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AutoMedicina 
pela IntroVisão

Uma Série de AutoMedicina pela IntroVisão

Um percurso pela fisiologia oculta do corpo, compreendendo 
cada sistema como linguagem da alma, mapa de consciência e 
caminho de retorno ao Ser.

IMPORTANTE SABER
Este material não substitui acompanhamento médico, 
psicológico, psiquiátrico ou terapêutico especializado. A 
AutoMedicina da IntroVisão propõe um caminho de ampliação 
da consciência, escuta do corpo e reconciliação interior, sem 
negar a importância dos cuidados clínicos e profissionais 

necessários.
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É Tempo de Ser Templo
O corpo não fala por órgãos isolados.

Ele se expressa por sistemas de consciência.
Cada sintoma é um portal.
Cada sistema, um mapa.

Cada mapa, um chamado à lembrança.
Nasce É Tempo de Ser Templo, uma série de AutoMedicina pela IntroVisão, 

fundamentada no Método Ser InComum, onde ciência viva, inconsciente 
biológico e espiritualidade encarnada se encontram.

Aqui, a cura não é algo que se busca.
É algo que se permite.

Ser templo não é idealizar o corpo.
É habitar a matéria com consciência.

Não fora do corpo.
Não contra o corpo.

No corpo.
E quando essa integração acontece, a cura deixa de ser objetivo e se torna 

consequência natural da evolução do Ser.
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2. A AUTOMEDICINA 
DA INTROVISÃO
Na AutoMedicina da IntroVisão, toda decodificação começa antes do 
sintoma.
Começa no gesto essencial de Criar União.
Criar União é cessar a fragmentação entre mente e corpo, ego e Espírito, 
matéria e Origem.
A Escola Ser InComum compreende a doença não como falha do corpo, 
mas como o momento em que a separação já não pode mais ser sustentada. 
Ela é o limite pedagógico onde a vida convoca a reunificação.
A IntroVisão não interpreta.
Ela revela.
Ao acessar conscientemente o inconsciente biológico, o Ser deixa de lutar 
contra o corpo e aprende a dialogar com os sistemas que sustentam a vida.
Isso é AutoMedicina: não como técnica, mas como estado de presença, 
verdade e reconciliação.
Aqui, a consciência desacelera sua descida.
O corpo amplia sua permissão.
A matéria deixa de resistir.
O Ser deixa de forçar.
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3. O CORPO COMO 
LINGUAGEM VIVA
Na perspectiva da IntroVisão, o corpo não falha.
Ele fala.
Não se trata de uma leitura mecânica, onde uma emoção causa diretamente uma 
doença. Trata-se de reconhecer uma coerência simbiótica entre campo psíquico, 
campo relacional, campo biológico e campo espiritual.
Cada sintoma pode ser compreendido como uma frase não dita, uma adaptação 
inteligente da vida quando a consciência ainda não encontrou linguagem.
A pergunta muda.
Deixamos de perguntar:
“Por que adoeci?”
E passamos a perguntar:
“O que em mim precisou se organizar dessa forma para continuar vivendo?”
Essa mudança inaugura uma nova relação com o corpo.
O corpo deixa de ser inimigo.
O sintoma deixa de ser apenas combate.
A matéria deixa de ser obstáculo.
E o Ser começa a retornar à própria morada.
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4. A FISIOLOGIA 
OCULTA DO SER
A fisiologia clássica descreve como o corpo 
funciona.
A fisiologia oculta pergunta:
o que esse funcionamento revela sobre a 
consciência?
Ela considera o corpo como uma organização 
viva de memória celular, ressonância emocional, 
inteligência tecidual, tempo não linear e campo 
espiritual.
Na fisiologia oculta, sistemas não são apenas 
estruturas.
São arquétipos em ação.
O sistema respiratório fala do direito de existir.
O digestivo, da assimilação da experiência.
O nervoso, da leitura da realidade.
O endócrino, do tempo interno.
O circulatório, do fluxo da vida.
O linfático, da purificação silenciosa.
O urinário, da passagem da dualidade à unidade.
O locomotor, da sustentação do eixo.
O tegumentar, do limite vivo entre o Eu e o mundo.
O corpo antecipa a mente.
O tecido sabe antes do pensamento.
Por isso, muitas transformações começam quando 
a percepção muda.
Antes mesmo que qualquer parâmetro externo se 
altere, algo interno já começou a se reorganizar.
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5. DEUSES ATÔMICOS
A Inteligência da Matéria
Aquilo que chamamos de corpo é uma comunidade.
De células.
De átomos.
De inteligências.
Os Deuses Atômicos revelam que a matéria não é inconsciente. Ela 
participa da vida com sabedoria própria.
Cada célula responde.
Cada tecido coopera.
Cada sistema se adapta.
Existe uma ordem, mesmo quando não a percebemos.
Quando o humano se desconecta, as células continuam fiéis à vida, mas 
perdem a referência do Todo. A doença, então, pode ser compreendida 
como uma tentativa de reorganização da matéria diante de uma 
consciência fragmentada.
Curar, nesse olhar, é reconciliar o microcosmo com o macrocosmo.
É permitir que a inteligência da vida volte a fluir sem interferência.
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6. O EIXO VIVO DA SÉRIE
A Consciência que Desce. O Corpo que Consente.
Na Série AutoMedicina da IntroVisão, Sri Aurobindo e Jean-Yves Leloup formam 
um eixo de compreensão.
Sri Aurobindo revela que a evolução da consciência acontece na matéria. O 
Divino não se realiza fora da vida, mas desce à matéria para tornar-se consciente 
de si.
Jean-Yves Leloup nos lembra que o corpo não é obstáculo espiritual. Ele é 
lugar teológico da presença, morada viva do Ser.
Quando a consciência tenta descer sem que o corpo esteja pronto para 
consentir, surge a fricção.
Quando o corpo não se sente autorizado a ser morada, surge o sintoma.
A doença, então, não é erro nem punição.
É tensão evolutiva.
É o ponto onde uma consciência mais ampla encontra uma matéria ainda 
organizada por memórias antigas, medos arcaicos e estruturas inconscientes.
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7. SISTEMA 
RESPIRATÓRIO
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O Direito de Existir

O sistema respiratório é o campo onde o corpo negocia 
com a vida o quanto pode estar aqui.

Respirar não é apenas trocar gases.
É trocar estados.
É trocar informação.
É trocar consciência.
Na fisiologia clássica, o sistema respiratório oxigena 

tecidos, elimina dióxido de carbono, regula o pH sanguíneo 
e influencia o sistema nervoso autonômico.

Na fisiologia oculta, ele faz mais: regula energia vital, 
modula estados emocionais e conecta corpo e consciência.

O modo como respiramos revela o modo como existimos.
Quando existir pesa, quando viver se torna obrigação, 

quando o espaço vital é invadido ou quando o ritmo próprio 
é quebrado, o corpo pode responder pela respiração.

A ansiedade não é apenas psicológica.
É um estado fisiológico de ameaça percebida.
E toda ameaça percebida mobiliza o corpo inteiro, 

especialmente a respiração.
A respiração curta, a tensão diafragmática, a hiperventilação 

e o estado de alerta formam um ciclo em que o corpo respira 
perigo.

Na AutoMedicina da IntroVisão, não forçamos a respiração.
Permitimos ser respirados.
A prática é simples e profunda: perceber a respiração 

sem julgamento até que o corpo reconheça segurança real 
no presente.

Frase de integração:
A vida entra em mim sem que eu precise merecê-la.
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8. SISTEMA DIGESTIVO
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A Alquimia da Experiência

O sistema digestivo é o campo da assimilação.
Na biologia, transforma alimento em energia.
Na consciência, revela a capacidade de transformar o que vivemos.
Tudo o que entra na vida precisa ser digerido.
Sri Aurobindo nos lembra que a matéria não é inerte. Ela está em 

processo de evolução. O sistema digestivo simboliza esse processo: 
o mundo entra como matéria bruta, passa pelo fogo, torna-se 
energia e integra-se ao corpo.

Isso é alquimia.
Quando não conseguimos digerir uma experiência, o que falha 

não é apenas o estômago. É o movimento de transformação da 
consciência que encontra resistência.

Jean-Yves Leloup nos conduz a outra chave: o corpo busca sentido. 
O estômago sofre quando o vivido não encontra significado, quando 
o impacto não vira símbolo, quando a dor não encontra linguagem.

O corpo não quer explicação.
Ele quer reconciliação.
Na IntroVisão, não se trata de curar o estômago como objeto 

isolado. Trata-se de permitir que a experiência se torne consciência 
incorporada.
Prática:
Leve atenção ao abdômen.
Sinta o fogo interno.
Pergunte suavemente:
“O que em mim ainda resiste à transformação?”
Não analise.
Permaneça.

Frase de integração:
Eu permito que minha experiência se transforme em consciência 

viva.
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9. SISTEMA NERVOSO
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O Guardião da Percepção

O sistema nervoso não reage ao real.
Ele reage ao que acredita ser real.
Na fisiologia oculta, o sistema nervoso central não é apenas 

centro de comando. Ele é o Guardião da Percepção.
É ele quem decide o que é ameaça, o que é segurança, o que 

sou eu e o que é o outro.
Mas ele não vê diretamente.
Ele vê através de imagens estruturantes.
Aqui nasce uma das chaves da AutoMedicina:
o Guardião não sofre pelo real.
Ele sofre pelo que acredita ser real.
Quando o Guardião se identifica com a imagem que interpreta, 

ele colapsa. Perde a capacidade de ver, entra em defesa e 
transforma percepção em reação.

O sistema simpático torna-se o Guerreiro em Alerta.
O parassimpático, quando esgotado, torna-se o Curador 

Exausto.
O sistema nervoso central, enquanto não visto, torna-se o 

Juiz da Realidade.
A prática não é lutar contra o simpático.

Nem forçar o parassimpático.
É trazer consciência ao Guardião.
Quando houver ativação, perceba o movimento no corpo e 

pergunte:
“O que estou acreditando que é real agora?”
Não responda mentalmente.
Apenas veja a imagem que surge.

Frase de integração:
Quando o Guardião da Percepção é visto, o sistema nervoso 

deixa de proteger a ilusão e passa a servir à Verdade.
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10. SISTEMA ENDÓCRINO
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O Tempo Interno da Alma

O sistema endócrino é o guardião do tempo da alma no corpo.
Ele não responde ao imediato.
Ele responde ao processo de tornar-se.
Seu arquétipo não é ação.
É maturação consciente.
Cada glândula não apenas regula funções. Ela traduz, em substância, 

o grau de coerência entre quem você é, o tempo que você respeita e 
o quanto você permite se tornar.

O corpo hormonal revela se você está vivendo no seu tempo 
verdadeiro.

Quando há alinhamento, o ritmo interno se organiza, os ciclos fluem 
e a identidade amadurece com naturalidade.

Quando há ruptura, surgem acelerações, bloqueios, descompassos 
e perda de direção interna.

No centro desse sistema, a pineal sustenta a memória da unidade.
Ela é o ponto onde o tempo encontra o eterno.
A pineal não te leva a se tornar algo.
Ela te permite recordar aquilo que nunca deixou de ser.
Na AutoMedicina, a prática não é apressar a transformação. É alinhar-

se ao próprio tempo.
Pergunte:

“Estou respeitando o tempo da minha alma?”
“Posso confiar no meu próprio processo?”

Frase de integração:
Eu honro o tempo da minha transformação e confio no que em mim 

já é inteiro.
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11. SISTEMA LINFÁTICO
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A Purificação Silenciosa

Nem tudo que sustenta a vida se move com força.
Alguns processos acontecem em silêncio, sem pressão, sem 

urgência — e ainda assim são essenciais para que a vida continue 
fluindo com clareza.

O sistema linfático revela exatamente isso.
Se o sangue expressa o movimento do Eu, o linfático sustenta aquilo 

que o Eu ainda não integrou.
Ele recolhe o que ficou entre experiências, emoções e percepções que 

não puderam ser completamente vividas, sentidas ou compreendidas.
Na linguagem da IntroVisão, não falamos de eliminação como 

rejeição. Falamos de um processo mais sutil: acolher, filtrar e devolver 
ao fluxo.

O corpo não luta contra o que não compreende.
Ele tenta integrar.
O sistema linfático participa dessa inteligência silenciosa.
Quando acumulamos pelo não sentir, quando retemos pelo medo 

de soltar ou quando evitamos olhar certas experiências, algo pode se 
condensar como peso, retenção ou sobrecarga.

Mas isso não é erro.
É o corpo tentando liberar aquilo que a consciência ainda segura.

Prática:
Perceba o corpo.
Note onde há densidade, retenção ou peso.
E, sem repetir mentalmente, apenas permita:
“O que não precisa mais pode ir.”

Frase de integração:
O que deixo ir purifica o caminho para o que sou.
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12. SISTEMA 
CIRCULATÓRIO
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O Sangue que Fala

Tudo o que vive circula.
O sistema circulatório não começa no corpo. Ele é a expressão de um 

arquétipo universal de fluxo, conexão e renovação.
Quando o fluxo é permitido, há vida.
Quando o fluxo é interrompido, o corpo fala.
No centro do sistema não está apenas um órgão.
Está uma Consciência Maior encarnada.
O coração não reage.
Ele orienta.
É o ponto onde o Espírito se torna direção.
O sangue é mais do que transporte. Ele é o Eu em movimento. Carrega 

vida, identidade, presença e memória.
O sangue leva vida.
E leva quem você é.
Quando há coerência, o fluxo é harmônico, o coração aquieta e a 

presença se instala.
Quando há ruptura, o corpo manifesta, o ritmo altera e a vida pede 

passagem.
Na IntroVisão, não interpretamos o sangue.
Nós o escutamos.

Prática:
Sinta o coração.
Perceba o corpo.
E reconheça:
“Há algo vivo, consciente, circulando em mim agora.”

Frase de integração:
Quando o coração conduz, o que sou finalmente pode circular.
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13. SISTEMA URINÁRIO
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Da Dualidade à Unidade

Antes da unidade, há a dualidade a ser atravessada.
O sistema urinário revela esse ensinamento sutil.
Os rins são dois.
Não por acaso.
Eles expressam um princípio fundamental da existência: dentro e fora, reter 

e liberar, medo e confiança, matéria e espírito.
Os rins não apenas filtram o sangue. Na visão da IntroVisão, eles recebem o 

que chega, discriminam o que permanece e iniciam o processo de separação.
Mas essa separação não é divisão.
É discernimento a serviço da unidade.
Quando a dualidade é vivida com tensão, há rigidez. Quando é vivida com 

presença, ela se torna fluida.
A bexiga, por sua vez, não separa. Ela reúne.
Ela recebe o que já foi discernido, o que já passou pelo crivo da dualidade.
Na bexiga, a multiplicidade filtrada torna-se unidade pronta para ser liberada.

O movimento completo é:
Rins discernem.
Fluxo conduz.
Bexiga integra.
Eliminação libera.
Dualidade.
Fluidez.
Unidade.
Liberação.

Prática:
Leve atenção à região dos rins.

Observe os opostos em você: querer e não querer, segurar e soltar, confiar e 
temer.
Sem escolher.
Sem resolver.
Apenas permita que coexistam.

Frase de integração:
Eu permito que os opostos em mim se encontrem e retornem ao Um.
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14. SISTEMA LOCOMOTOR
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A Coluna como Escada de Jacó

A coluna não é apenas uma estrutura linear.
Ela é uma escada viva de dimensões coexistindo no corpo.
Cada vértebra não é apenas um osso. É um ponto de experiência, 

um lugar onde a consciência se expressa de um modo específico.
A coluna revela um caminho da densidade à sutileza, da matéria à 

consciência, do instinto à lucidez.
Mas esse caminho não é sequencial no tempo.
Todas as dimensões coexistem agora, em você.
Na Escada de Jacó há trânsito entre níveis. No corpo, você não 

sobe deixando partes para trás. Você integra todas simultaneamente.
O corpo instintivo.
O emocional.
O mental.
O espiritual.
Tudo vive na mesma coluna.
Para Sri Aurobindo, a evolução não exclui. Ela integra.
A coluna torna-se, então, eixo dessa integração: o campo onde a 

matéria desperta e o Espírito se torna corpo.
Prática:
Leve atenção à sua coluna.
Sem imaginar.
Sem nomear.
Percorra suavemente, da base ao alto.
Depois perceba o eixo inteiro ao mesmo tempo.
Não mais ponto a ponto.
Mas como um campo único.

Frase de integração:
Percorro minha coluna e reconheço: tudo em mim já está unido.
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15. SISTEMA 
TEGUMENTAR
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A Pele e o Encontro com o Mundo

A pele não mostra apenas o corpo.
Ela revela como você encontra o mundo.
É o limite vivo entre dentro e fora, Eu e outro, proteção e abertura.
Antes de qualquer manifestação física, existe um estado interno: abertura, 

defesa, retração, sensibilidade.
A pele traduz silenciosamente tudo isso.
Quando o contato é vivido como excesso, invasão ou sobrecarga, o corpo 

pode responder com irritação, inflamação ou hipersensibilidade.
Como se dissesse:
“Isso está demais para mim.”
Quando falta contato consigo mesmo, a pele também fala.
Ressecamento, desconexão do sentir, ausência de nutrição relacional.
Um pedido silencioso para voltar a sentir a vida.
Antes da palavra, houve o toque.
O toque organiza, acalma e revela presença. Mas na IntroVisão, não é apenas 

tocar. É estar consciente no contato.
A pele pergunta:
“Onde eu termino e o mundo começa?”
Quando isso não está claro, ou nos perdemos no outro, ou nos isolamos da 

vida.
O limite saudável não é rígido.
Ele é vivo.

Prática:
Sinta sua pele.
Sem tocar.
Perceba o ar, a temperatura, o espaço ao redor.
Depois reconheça:
existe um limite, mas ele não precisa ser rígido.

Frase de integração:
Eu sinto o mundo sem deixar de sentir a mim.
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16. SÍNTESE FINAL
O Retorno à Imagem Verdadeira

Ao longo desta jornada, não estudamos apenas sistemas.
Atravessamos o corpo como um espelho do Ser.
Cada sistema revelou um princípio: fluxo, purificação, liberação, sustentação, 

contato, maturação, percepção e presença.
Mas todos apontavam para uma única realidade:
a vida tentando retornar ao seu estado natural de coerência.
O corpo não é uma máquina.
Ele é consciência organizada, inteligência em ação, presença em forma.
A fisiologia visível é apenas a superfície de uma fisiologia oculta.
O grande deslocamento desta série foi este:
você não é um corpo tentando se curar.
Você é presença em experiência.
Consciência habitando a matéria.
Vida tentando se reconhecer em si mesma.
Existe uma imagem verdadeira do Ser.
Ela não precisa ser criada.
Ela já é íntegra, original e inteira.
O processo não é construção.
É remoção do que encobre essa verdade.
Na AutoMedicina da IntroVisão, não corrigimos, não controlamos, não 

forçamos.
Nós percebemos.
Silenciamos.
Permitimos.
Porque a vida sabe se reorganizar quando não é interrompida.
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17. A ESCOLA 
SER INCOMUM
Uma Escola da Consciência de Ser

A Escola Ser InComum nasce como uma Escola da Consciência.
Um espaço de reencontro entre ciência viva e espiritualidade 

encarnada.
Um chamado ao desimaginar aquilo que nunca fomos.
Desfazer as camadas de imagens, narrativas, rótulos e identidades 

que se cristalizaram sobre o Ser.
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Descolapsar aquilo que se fez partícula sem coerência com a 
Imagem Verdadeira.

Recordar a essência anterior ao medo, anterior à separação, 
anterior às ideias que aprisionam a consciência.

A Escola Ser InComum é um convite ao desvelar.
À descoberta de quem somos além das construções da mente, 

além das máscaras herdadas, além das histórias repetidas no corpo, 
na família e na cultura.

Uma travessia para uma vida divina na Terra.
Uma prática viva de autoconsciência, presença, convivência e 

verdade.
Porque talvez o grande propósito humano não seja acumular 

imagens sobre si, mas permitir que caiam todas aquelas que 
impedem a Vida de se revelar.

É tempo de tornar a Terra um lugar sagrado para se viver em 
verdade.

É tempo de lembrar que consciência, ciência e espiritualidade 
não são caminhos separados, mas expressões de uma mesma 
inteligência viva que pulsa em tudo.

A Escola reúne estudos, encontros ao vivo, cursos, workshops, 
vivências, retiros presenciais e uma comunidade em travessia.

A Escola não propõe fuga do mundo.
Propõe presença.
Presença diante da dor.
Do amor.
Do corpo.
Do outro.
E do Invisível que atravessa silenciosamente todas as coisas.
Talvez seja isso uma Escola da Consciência:
um lugar onde o ser humano aprende a voltar para dentro sem 

abandonar o mundo, e aprende a servir ao mundo sem abandonar 
a própria alma.
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Nada Precisa 
Ser Construído

Chegamos ao fim desta jornada.
Mas talvez o que termina aqui seja apenas a ideia de que o corpo é um 

problema a ser resolvido.
O corpo não está contra você.
O corpo não é um erro.
O corpo não é obstáculo para a consciência.
O corpo é um dos lugares onde a consciência se revela.
A AutoMedicina da IntroVisão propõe essa mudança de olhar: deixar 

de combater o corpo como inimigo e começar a escutá-lo como 
linguagem, inteligência viva e campo onde a vida continuamente busca 
reorganização.
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Não estudamos 
apenas o corpo.

Estudamos a nós mesmos através dele.
Descobrimos que existe uma ordem silenciosa operando mesmo 

quando não a percebemos. Que há inteligência na matéria. Que existe 
uma imagem verdadeira do Ser anterior às distorções, aos medos e 
às identificações acumuladas ao longo da vida.

E que a cura talvez não seja um movimento de construção.
Mas de lembrança.
Lembrar quem somos antes das interferências.
Lembrar que a vida sabe fluir.
Lembrar que o corpo sabe responder.
Lembrar que existe algo em nós que não precisa ser criado, 

aperfeiçoado ou conquistado.
Precisa apenas ser reconhecido.
Se esta série deixou uma mensagem, talvez seja esta:
pare de lutar tanto contra si mesmo.
Escute.
Observe.
Permita.
Há uma inteligência maior operando em você neste exato momento.

E ela não começou hoje.
Ela sempre esteve aí.
Nada em mim precisa ser construído — apenas reconhecido, permitido 
e vivido.
Seguimos.
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